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Repensar-se de maneira permanente, através do diálogo com as rápidas e constantes transformações que acontecem na sociedade, nos alunos e na própria educação, é o grande desafio enfrentado pelas escolas no mundo contemporâneo. Mais do que nunca se impõe à escola a necessidade de organizar seu projeto tendo em vista as capacidades necessárias para a solução dos novos problemas fundamentais que o atual contexto social provoca. Afinal, a quem serve os conhecimentos fragmentados ou as informações sem significados, descontextualizadas se não contribuem para capacitar o ser humano a enfrentar os grandes desafios de sua época? 

Esta foi a grande preocupação que, no Centro de Formação de Pessoal para os Serviços de Saúde “Dr. Manoel da Costa Sousa” – CEFOPE/RN, permeou o exercício de reflexão sobre as práticas pedagógicas no sentido de compreendê-las e ressignificá-las para a (re)definição do seu projeto pedagógico, que não podia deixar de considerar as mudanças ocorridas nos valores e representações sociais, nas exigências do mundo do trabalho e no novo paradigma educacional.
Feitas as escolhas teóricas, definida a identidade da escola, seu modelo pedagógico, objetivos, função social... o desafio era transformar tal ideário em ações. Dar vida ao projeto pedagógico definido coletivamente, significava romper com práticas estabelecidas, com a acomodação da reprodução, com a necessidade de adotar posturas investigativas e de diálogo permanente com as práticas profissionais da área da saúde, com as ciências e o fazer didático, enfim, dar um novo sentido e significado a escola como espaço de produção de conhecimentos.
Na busca de caminhos didáticos que possibilitassem ao aluno exercitar a reflexão, a pesquisa, o desenvolvimento da autonomia, o aprender a aprender, chegamos ao projeto de trabalho, que nos pareceu, entre tantas outras, uma possibilidade de organização dos conhecimentos em experiências substantivas, onde professor e aluno constroem juntos o conhecimento, num processo participativo e de parceria para a aprendizagem. 
Organizar o trabalho didático nesta perspectiva significa compreender a sala de aula como um espaço de conhecimento compartilhado, cuja mola propulsora das ações docentes seja a crença de que a escola e os saberes que ela veicula devem estar a serviço da formação do cidadão e não só do profissional.
Era necessário transformar esta teorização em prática. A primeira oportunidade surgiu por ocasião da oferta de um curso de atualização para Auxiliares de Consultório Dentário, com 40 horas. Apesar de ser um curso com uma carga horária pequena, era importante transformar em prática aquilo que vínhamos discutindo como possibilidades de um novo fazer pedagógico. Vivenciar uma prática didática que valorizava os conhecimentos prévios dos alunos, que os estimulava a desenvolver a autonomia, estratégias de aprendizagem e reflexão sobre o seu processo de aprender, exercitando a auto-avaliação, o planejamento de sua aprendizagem e a sistematização dos conhecimentos (re)construídos, enfim, um processo onde agiam de forma ativa, foi um grande desafio tanto para  alunos como para docentes
.
A prática educativa realizada nesta perspectiva representou a possibilidade de criar espaços de aprendizagem e compreensão para os alunos e docentes, uma vez que o trabalho em sala de aula passou, sem dúvidas, por processos de pesquisa, aprofundamento, análise, criação de novas hipóteses, além da reflexão sobre o que significava acompanhar o ritmo de cada aluno e, em função dessa reflexão, como planejar atividades nas quais as respostas não tivessem que ser únicas e a maneira de executá-las e avaliá-las pudessem sugerir caminhos para que cada um dos alunos encontrasse seu próprio lugar e desenvolvesse seu próprio estilo de aprendizagem. Tais reflexões ajudaram a ressignificar não só a prática de sala de aula, mas a avaliação como processo de informações significativas que auxiliam docente e aluno a analisar sua localização no processo de ensino e aprendizagem, a refletir criticamente sobre o que querem, conseguem e projetam para o ensinar e o aprender.
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